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ATA DA 51ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 3ª SESSÃO 
LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 26 DE DEZEMBRO DE 2023. .... 

Presidência: Vereador Paulo Arara Abertura: 13h10min. Quórum de Abertura: Registrada a 
presença dos Vereadores membros da Comissão Paulo Arara (PSD), Paulo César Rodrigues (União 
Brasil), Diácono Gê (PSDB) e Vereador Petrônio Nego Rocha (Avante). Ausente a Vereadora Nair 
Dayana (PSDB) devido afastamento, conforme Portaria 5.157 de 13 de novembro de 2023, sendo 
substituída pelo seu suplente o Vereador Valdmix Silva (PSDB).  Sumário: 1ª Parte: Expediente: 
Constatada a presença do quórum regimental foi dispensada a leitura e aprovada a ata da 50ª 
Reunião Ordinária da 3ª Sessão Legislativa, realizada em 18 de dezembro de 2023. 2ª Parte: 
PARECER N.º_551/2023, emitido pelo Vereador Valdmix Silva, favorável ao Projeto de Lei N.º 
155/2023, de autoria do Prefeito, José Gomes Branquinho, que “Desafeta imóveis que especifica e 
dá outras providências”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 
submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, 
nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer 
favorável ao Projeto de Lei N.º 155/2023. PARECER N.º 552/2023, emitido pelo Vereador Paulo 
César Rodrigues, favorável ao Projeto de Lei N.º 156/2023, de autoria do Prefeito, José Gomes 
Branquinho, que “Altera finalidade dos terrenos públicos que especifica e dá outras providências”. 
Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 
votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei N.º 
156/2023. PARECER N.º_555/2023, emitido pelo Vereador Valdmix Silva, favorável ao Projeto de 
Lei N.º 154/2023, de autoria da Vereadora Andréa Machado, que “Reconhece de utilidade pública a 
Associação dos Missionários de Nossa Senhora do Cenáculo”. Dispensada a leitura do parecer e 
não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto 
do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 
ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei N.º 154/2023. PARECER N.º 
_556/2023, emitido pelo Vereador Paulo Arara, favorável ao Projeto de Lei N.º 153/2023, de autoria 
do Vereador Rafhael de Paulo, que “Altera a denominação da rua que menciona para Rua Pedro 
Claudino da Silva”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 
submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, 
nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer 
favorável ao Projeto de Lei N.º 153/2023. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 557/2023, 
emitido pelo Vereador Paulo Arara, ao Projeto de Lei N.º 24/2023, de autoria da Vereadora Dorinha 
Melgaço, que “Dispõe sobre atendimento prioritário aos advogados, que estiverem representando os 
interesses de seus clientes nas instituições que especifica.”. Dispensada a leitura do parecer e não 
havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do 
relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 
ausência. A Comissão emitiu parecer que dá redação final ao Projeto de Lei N.º 24/2023. 
SUSPENSÃO DA REUNIÃO: o Presidente suspendeu a Reunião, às 13h20min, para votação do 
Projeto de Lei Nº 157/2023, no Plenário Vereador Antônio Pereira dos Santos, para posterior 
votação de Redação Final nesta Comissão. REABERTURA DA REUNIÃO: o Presidente declarou 
reaberta a 51ª Reunião Ordinária desta Comissão de Constituição, Legislação, Justiça, Redação e 
Direitos Humanos, às 17h43min, para prosseguir com a Ordem do Dia. PARECER DE 
REDAÇÃO FINAL N.º 568/2023, emitido pelo Vereador Paulo Arara, ao Projeto de Lei N.º 
157/2023, de autoria do Prefeito, José Gomes Branquinho, que “Altera dispositivo da Lei nº 3.649, 
de 28 de junho de 2023 que “Autoriza as transposições de créditos que especifica no orçamento de 
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2023”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno 
único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto 
contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer que dá redação final 
ao Projeto de Lei N.º 157/2023. Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para tratar, o 
Presidente declarou encerrada a reunião às 17h44min, agradecendo a presença de todos. .................. 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente: __________________________. Membros: 
___________________________, __________________________, ________________________. 
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